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    APRESENTAÇÃO




    A busca pelo desenvolvimento sustentável representa um dos maiores desafios para a humanidade e, em especial, para o Brasil. Ao longo de séculos, o modelo de desenvolvimento no país tem evoluído do extrativismo e da agricultura de subsistência para uma exploração agroindustrial intensa, com a aplicação de tecnologias modernas e, em muitos casos, com ocupação e utilização desordenada dos recursos do ambiente, o que coloca em risco a nossa rica biodiversidade.




    Biodiversidade pode ser definida com a soma de toda a vida existente na Terra, compreendendo a grande variedade de espécies, ecossistemas e os processos ecológicos que formaram o planeta. A diversidade biológica é considerada um recurso chave, capital biológico, e a sua perda é um processo irreversível. A biodiversidade, juntamente com os fatores abióticos, é responsável pela manutenção do equilíbrio e estabilidade dos ecossistemas, bem como fonte inestimável de recursos econômicos potencialmente exploráveis. Neste sentido, além de seu valor intrínseco, a diversidade biológica possui valor ecológico, genético, social, econômico, científico, educacional, cultural, recreativo e estético.




    O Brasil possui a maior diversidade biológica do planeta, com alto índice de espécies endêmicas. Esta diversidade biológica é muito expressiva tanto em relação às potencialidades genéticas como em relação ao número de espécies e de ecossistemas. Foi a partir da revolução industrial no século XVIII e do próprio sistema de produção capitalista que o homem se apropriou do meio natural para lhe proporcionar um espaço social subsidiado do bem-estar de consumo. O resultado desse período tem sido sentido pela geração do século XXI, que lida com problemas sociais que comprometem os indivíduos em todo tipo de ambiente, seja na área rural ou urbana, nas espécies de animais ou plantas. É perceptível que a sociedade, de modo geral, vive conturbações com o meio natural, parte disso, em consequência da intervenção do homem que utilizou, principalmente, dos recursos naturais de forma negligenciada.




    As atividades antrópicas sempre ocasionaram impactos no meio ambiente, mas a intensidade tem aumentado significativamente e, muitas vezes, excede a capacidade do ambiente de se recuperar. Com o passar do tempo, a sociedade passou a refletir sobre o modo de vida e percebeu sua incompatibilidade com o desejo de um ambiente equilibrado.




    Nesse contexto, surgem as reflexões com relação a alternativas que possibilitem ações preventivas e paliativas, e que garantam a sustentabilidade. Como forma de atingir maior qualidade ambiental, torna-se fundamental o envolvimento do governo por meio de políticas de conscientização dos indivíduos e, especialmente, das empresas, com relação às questões ambientais e práticas ambientalmente corretas. Além disso, as empresas têm papel relevante na preservação ambiental, uma vez que são as principais responsáveis pela exploração de matérias-primas, atividade que gera diversas modificações na natureza.




    As questões ambientais aliadas à biotecnologia ambiental tornam-se elementos consideráveis nas estratégias de gestão ambiental. Essa coletânea vem nos trazendo diferentes visões sobre aspectos relacionados à manutenção da biodiversidade apesar das ações antrópicas visando apenas lucros e explorações extrativistas, nos mostrando que a biotecnologia não apenas é uma importante aliada no desenvolvimento de novos processos visando à biosseguridade alimentar, como vem para ratificar consequências das ações humanas desordenadas que objetivam o lucro e que, apesar de terem ocorrido décadas atrás, têm seus resultados vistos hoje pela nova geração.




    Muito além de preservar a rica biodiversidade, que com sua resiliência tem resistido às frequentes ações antrópicas que visam apenas a sua utilização desenfreada, a biotecnologia vem com a missão de recuperar ambientes degradados, devolvendo-os aos seus estados naturais e garantindo que as ações desse presente não afetem ainda mais as gerações futuras.
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    RESUMO: A distribuição de espécies de Arsenurinae no Mundo foi realizada por Lemaire em 1980, desde então muitas espécies desta subfamília foram descritas, tendo-se a necessidade de atualização dos dados. No mundo são conhecidas 86 espécies e no Brasil cerca de 27 espécies arsenurídeos. As espécies de Arsenurinae são exclusivamente neotropicais, ocorrendo do Mexico ao norte da Argentina. O conhecimento da fauna de insetos é importante para a proteção e conservação dos mesmos. O objetivo desse estudo foi atualizar a lista de espécies de Arsenurinae registradas no Brasil, assim, como saber o registro geográfico dessas espécies no Brasil. Essa pesquisa foi realizada com sistematização de dados obtidos em artigos e livros sobre Arsenurinae. Um total de 58 espécies, 19 subespécies e 10 gêneros de Arsenurinae são conhecidos no Brasil com base na literatura consultada, atualizando os dados anterior sobre espécies de Arsenurinae no Brasil. O registro de 58 espécies, 19 subespécies e 10 gêneros de Arsenurinae obtidos na literatura consultada, atualiza a lista das 27 espécies desta subfamília registrada anteriormente no Brasil. Demonstrando a necessidade de sistematizar os dados de novas espécies, para se conhecer a fauna de insetos do país.
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    INTRODUÇÃO




    A última revisão de espécies da subfamília Arsenurinae para o mundo foi realizada a 42 anos atras (LEMAIRE, 1980). Desde então muitas espécies foram descritas na região Neotropical e, 86 espécies e 10 gêneros dessa subfamília são conhecidos atualmente no mundo (HAMILTON et al., 2018).




    Arsenurinae é subfamília de mariposas exclusivamente neotropical, ocorrendo do Mexico ao norte da Argentina (COSTA et al., 2004) e, as espécies desse grupo são caracterizadas pela coloração tipicamente cinza ou marrom, corpo robusto, asas variáveis, principalmente, as posteriores com extensões em forma de cauda, geralmente nos machos e, mandíbulas rudimentares (CAMARGO et al., 2011; CAMARGO et al., 2009; PRESTES et al., 2009) e tufos de cerdas no primeiro segmento abdominal na linha do espiráculo são encontrados em todos os machos dessa subfamília (CAMARGO et al., 2009). Essas mariposas são herbívoros importantes na cadeia trófica, além de servirem de alimento para vertebrados e outros insetos (BASSET et al., 2017). As larvas de espécies desta subfamília são polífagas e, no Brasil foram consideradas pragas de Luhea divaricata (PRESTES et al., 2008), que é uma espécie de valor econômico, utilizada na produção de madeira, celulose e papel, extração de óleos essenciais, alimentos para animais, dentre outras utilizadas comerciais (CARVALHO, 2008). As larvas de algumas espécies, como Arsenura armida (CRAMER, 1779) tem bom valor nutricional e são consumidas em comunidades tradicionais no Mexico (MOLINA-NERY et al., 2017).




    Várias espécies de mariposas da família Saturniidae, incluindo a subfamília Arsenurinae, foram descritas nos últimos anos, tendo-se a necessidade de atualizar lista de espécie e sua distribuição no país (ALBERTONI et al., 2018) e, em algumas áreas, como no Nordeste do Brasil ainda é possível encontrar novos registro de espécies de arsenurídeos (SANTOS et al., 2022). O Brasil possui uma ampla biodiversidade de importância mundial, mas, em bioma como Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica essa biodiversidade vem sendo ameaçada pela ação antrópica, principalmente pelo desmatamento, sendo importante se conhecer a diversidade local para proteger as mesmas (BRANDON et al., 2005).




    O objetivo desse estudo foi atualizar a lista de espécies de Arsenurinae registradas no Brasil, assim, como saber o registro geográfico dessas espécies no Brasil.




    MATERIAL E MÉTODO




    Essa pesquisa consistiu em uma revisão bibliográfica sistematizada de artigos e livros sobre espécies de Arsenurinae ocorrentes no Brasil. Todas as espécies citadas em artigos e livros foram listadas com os estados onde ocorrem e a literatura de onde essas informações foram obtidas.




    RESULTADO E DISCUSSÃO




    Lista atualizada de espécies de Arsenurinae registrados no Brasil




    Almeidaia aidae (Mielke & Casagrande, 1981)




    Ocorrência no Brasil: Mato Grosso (CAMARGO et al., 2006; FURTADO, 2004).




    Almeidaia romualdoi (Travassos, 1937)




    Ocorrência no Brasil: Mato Grosso, São Paulo (LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015).




    Arsenura albopicta (Jordan, 1922)




    Ocorrência no Brasil: Acre, Amazonas e Pará (CAMPELO et al., 2020; LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015).




    Arsenura armida (Cramer, 1779)




    Ocorrência no Brasil: Amapá, Amazonas, Bahia, Distrito Federal, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Rondônia, São Paulo, Santa Catarina (ALBERTONI et al., 2018, BARCELLOS et al., 2022; BONATTO et al., 2019; BROWN JR & FREITAS, 2000; CAMARGO; BECKER, 1999; LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015; MARINONI et al., 1997; MIELKE et al., 2020; PRESTES et al., 2009; SANTOS et al., 2015; SIEWERT et al., 2010).




    Arsenura aspasia (Herrich-Schäffer, [1853])




    Ocorrência no Brasil: Espirito Santo, Rio de Janeiro (BROWN JR & FREITAS, 2000; LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015).




    Arsenura batesii (C. & R. Felder, 1874)




    Ocorrência no Brasil: Amazonas, Mato Grosso e Pará (LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015).




    Arsenura batesii arcaei (Druce)




    Ocorrência no Brasil: Amazonas (LEMAIRE, 1980).




    Arsenura beebei




    Ocorrência no Brasil: Amapá e Maranhão (LEMAIRE, 1980; SANTOS et al., 2022).




    Arsenura biundulata (Schaus, 1906)




    Ocorrência no Brasil: Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo (ALBERTONI et al., 2018; LEMAIRE, 1980; MARINONI et al., 1997; MIELKE et al., 2020; MIRANDA et al., 2015; PRESTE et al., 2009; SANTOS et al., 2012; SIEWERT et al., 2010).




    Arsenura ciocolatina (Draudt, 1930)




    Ocorrência no Brasil: Acre, Amazonas, Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Rondônia (CAMARGO; BECKER, 1999; LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015).




    Arsenura meander (Walker, 1855)




    Ocorrência no Brasil: Alagoas, Distrito Federal, Espirito Santo, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minhas Gerais, Paraíba, Paraná (CAMARGO; BECKER, 1999; BROWN JR & FREITAS, 2000; LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015).




    Arsenura mossi (Jordan, 1992)




    Ocorrência no Brasil: Amazonas e Pará (LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015).




    Arsenura orbignyana (Guérin-Méneville, [1844])




    Ocorrência no Brasil: Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Santa Catarina, São Paulo (CAMARGO; BECKER, 1999; LEMAIRE, 1980; MARINONI et al., 1997; MIRANDA et al., 2015; PRESTE et al., 2009; SIEWERT et al., 2010).




    Arsenura pandora (Klug, 1836)




    Ocorrência no Brasil: Distrito Federal, Goiás e Minas Gerais (CAMARGO; BECKER, 1999; LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015).




    Arsenura ponderosa ponderosa (Rothschild, 1895)




    Ocorrência no Brasil: Espírito Santo e Pará (BARCELLOS et al., 2022; LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015).




    Arsenura ponderosa guianensis (Rothschild, 1907)




    Ocorrência no Brasil: Pará (CAMPELO et al., 2020).




    Arsenura rebeli (Gschwandner, 1920)




    Ocorrência no Brasil: Goiás (MIRANDA et al., 2015).




    Arsenura sylla sylla (Cramer)




    Ocorrência no Brasil: Espírito Santos, Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Rondônia (BARCELLOS et al., 2022; CAMARGO e BECKER 1999; CAMARGO e SCHMIDT 2009; LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015).




    Arsenura sylla hercules (Walker, 1855)




    Ocorrência no Brasil: Espirito Santos, Rio de Janeiro e São Paulo (ALBERTONI et al., 2018; BROWN JR & FREITAS, 2000; LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015).




    Arsenura sylla maranhensis (Brechlin & Meister, 2013)




    Ocorrência no Brasil: Maranhão (BRECHLIN & MEISTER, 2013: SANTOS et al., 2022).




    Arsenura thomisoni (Schaus, 1906)




    Ocorrência no Brasil: Mato Grosso e Pará (LEMAIRE, 1980).




    Arsenura thomsoni lemairei (Racheli & Racheli, 1998)




    Ocorrência no Brasil: Pará (MIRANDA et al., 2015).




    Arsenura xanthopus (Walker, 1855)




    Ocorrência no Brasil: Espirito Santo, Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Santa Catarina e São Paulo (ALBERTONI et al., 2018; BROWN JR & FREITAS, 2000; LEMAIRE, 1980; MARINONI et al., 1997; MIELKE et al., 2020; MIRANDA et al., 2015; PRESTE et al., 2009; SIEWERT et al., 2010).




    Caio romulus (Maassen, 1869)




    Ocorrência no Brasil: Espirito Santo, Paraná, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Santa Catarina e São Paulo (BROWN JR & FREITAS, 2000; LEMAIRE, 1980; MARINONI et al., 1997; MIELKE et al., 2020; MIRANDA et al., 2015; PRESTE et al., 2009; SIEWERT et al., 2010).




    Copiopteryx derceto (Maassen, [1872])




    Ocorrência no Brasil: Rio Grande do Sul, Paraná, Rio de Janeiro, Santa Catarina e São Paulo (ALBERTONI et al., 2018; LEMAIRE, 1980; MARINONI et al., 1997; MIELKE et al., 2020; MIRANDA et al., 2015; PRESTE et al., 2009; SANTOS et al., 2012; SIEWERT et al., 2010).




    Copiopteryx jehovah (Strecker, 1874)




    Ocorrência no Brasil: Mato Grosso e Pará (LEMAIRE, 1980).




    Copiopteryx semiramis montei (Gagarin, 1934)




    Ocorrência no Brasil: Distrito Federal, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e São Paulo (CAMARGO & BECKER, 1999; LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015).




    Copiopteryx semiramis phoenix (Deyrolle, 1869)




    Ocorrência no Brasil: Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo (ALBERTONI et al., 2018; BARCELLOS et al., 2022; BROWN JR & FREITAS, 2000; LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015).




    Copiopteryx semiramis (Cramer, 1775)




    Ocorrência no Brasil: Amapá, Amazonas, Mato Grosso, Pará e Roraima (LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015).




    Copiopteryx sonthonnaxi (André, 1905)




    Ocorrência no Brasil: Espirito Santo, Paraná, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Santa Catarina, São Paulo (ALBERTONI et al., 2018; LEMAIRE, 1980; MARINONI et al., 1997; MIELKE et al., 2020; MIRANDA et al., 2015; PRESTE et al., 2009; SANTOS et al., 2012; SIEWERT et al., 2010).




    Copiopteryx virgo (Zikán, 1929)




    Ocorrência no Brasil: Mato Grosso, Mato Grosso do Sul (LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015).




    Dysdaemonia australoboreas (Brechlin & Meister, 2009)




    Ocorrência no Brasil: Pará (CAMPELO et al., 2020).




    Dysdaemonia boreas (Cramer, 1775)




    Ocorrência no Brasil: Espirito Santo, Goiás, Mato Grosso do Sul e Pará (BROWN JR & FREITAS, 2000; CAMARGO; BECKER, 1999; MIRANDA et al., 2015).




    Dysdaemonia brasiliensis (Rothschild, 1906)




    Ocorrência no Brasil: Espirito Santo, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Santa Catarina e São Paulo (ALBERTONI et al., 2018; LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015; PRESTE et al., 2009; SIEWERT et al., 2010).




    Dysdaemonia concisa (Becker, 2001)




    Ocorrência no Brasil: Bahia (MIRANDA et al., 2015).




    Dysdaemonia fosteri (Rothschild, 1906)




    Ocorrência no Brasil: Mato Grosso do Sul (MIRANDA et al., 2015).




    Grammopelta lineata (Schaus, 1906)




    Ocorrência no Brasil: Amazonas e Pará (LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015).




    Loxolomia johnsoni (Schaus, 1932)




    Ocorrência no Brasil: Mato Grosso (LEMAIRE, 1980).




    Loxolomia serpentina (Maassen, 1869)




    Ocorrência no Brasil: Bahia, Distrito Federal, Espírito Santo, Goiás, Rio de Janeiro, Santa Catarina e São Paulo (ALBERTONI et al., 2018; BARCELLOS et al., 2022; CAMARGO; BECKER, 1999; BROWN JR & FREITAS, 2000; LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015; SIEWERT et al., 2010).




    Loxolomia winbrechlini (Brechlin & Meister, 2013)




    Ocorrência no Brasil: Maranhão (BRECHLIN e MEISTER, 2013).




    Paradaemonia andensis (Rothschild, 1907)




    Ocorrência no Brasil: Mato Grosso e Pará (LEMAIRE, 1980).




    Paradaemonia bahiana (Brechlin & Meister, 2012)




    Ocorrência no Brasil: Bahia (Brechlin e Meister, 2012).




    Paradaemonia balsasensis (C. Mielke & Furtado, 2005)




    Ocorrência no Brasil: Maranhão (MIELKE e FURTADO, 2005).




    Paradaemonia balsasensis cearaiana (Brechlin & Meister, 2012)




    Ocorrência no Brasil: Ceará (MIELKE e FURTADO, 2005).




    Paradaemonia berlai (Oiticica Filho, 1946)




    Ocorrência no Brasil: Alagoas, Paraíba e Pernambuco (LEMAIRE, 1980).




    Paradaemonia mayi (Jordan, 1922)




    Ocorrência no Brasil: Espírito Santo, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina e São Paulo (ALBERTONI et al., 2018; BROWN JR & FREITAS, 2000; LEMAIRE, 1980; MARINONI et al., 1997; MIELKE et al., 2020; MIRANDA et al., 2015; SIEWERT et al., 2010).




    Paradaemonia meridionalis (O. Mielke & Casagrande, 2007)




    Ocorrência no Brasil: Distrito Federal, Espírito Santo, Rio Grande do Sul, Paraná, Rio de Janeiro, Santa Catarina e São Paulo (ALBERTONI et al., 2018; CAMARGO et al., 2007; MIELKE et al., 2020; MIRANDA et al., 2015; PRESTE et al., 2009; SANTOS et al., 2012; SIEWERT et al., 2010).




    Paradaemonia nycteris (Jordan, 1922)




    Ocorrência no Brasil: Acre, Mato Grosso e Pará (LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015).




    Paradaemonia orsilochus (Maassen, 1869)




    Ocorrência no Brasil: Rio de Janeiro, Santa Catarina e São Paulo (ALBERTONI et al., 2018; LEMAIRE, 1980; MIELKE et al., 2020; MIRANDA et al., 2015; SIEWERT et al., 2010).




    Paradaemonia platydesmia platydesmia (Rothschild, 1907)




    Ocorrência no Brasil: Pará, Paraná e Mato Grosso (MARINONI et al., 1997; MIRANDA et al., 2015; LEMAIRE, 1980).




    Paradaemonia platydesmia castanea (Rothschild, 1907)




    Ocorrência no Brasil: Distrito Federal, Goiás, Rio de Janeiro e São Paulo (CAMARGO; BECKER, 1999; LEMAIRE, 1980).




    Paradaemonia pluto (Westwood, [1854])




    Ocorrência no Brasil: Espírito Santo; Rio de Janeiro e São Paulo (ALBERTONI et al., 2018; BARCELLOS et al., 2022; BROWN JR & FREITAS, 2000; LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015).




    Paradaemonia ruschii (May & Oiticica, 1943)




    Ocorrência no Brasil: Espírito Santo (MIRANDA et al., 2015; BROWN JR & FREITAS, 2000; LEMAIRE, 1980).




    Paradaemonia samba (Schaus, 1909)




    Ocorrência no Brasil: Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso e Minas Gerais; Pará (CAMARGO; BECKER, 1999; CAMPELO et al., 2020; LEMAIRE, 1980).




    Paradaemonia terrena (Jordan, 1922)




    Ocorrência no Brasil: Amapá (LEMAIRE, 1980).




    Paradaemonia thelia (Jordan, 1922)




    Ocorrência no Brasil: Distrito Federal, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo, Paraná (CÂMARA et al., 2011; CAMARGO; BECKER, 1999; LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015; PRESTE et al., 2009; SIEWERT et al., 2010).




    Rhescyntis hermes (Rothschild, 1907)




    Ocorrência no Brasil: Amapá, Pará e Mato Grosso (CAMPELO et al., 2020; LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015).




    Rhescyntis hippodamia hippodamia (Cramer, 1775)




    Ocorrência no Brasil: Amapá, Bahia, Distrito Federal, Espírito Santo; Goiás, Maranhão, Pará e Rondônia) (BARCELLOS et al., 2022; CAMARGO; BECKER, 1999; CAMARGO; SCHMIDT, 2009; LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015).




    Rhescyntis hippodamia gigantea (Bouvier, 1930)




    Ocorrência no Brasil: Espirito Santos, Rio de Janeiro, Santa Catarina, São Paulo (LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015; SIEWERT et al., 2010).




    Rhescyntis pseudomartii (Lemaire, 1976)




    Ocorrência no Brasil: Espírito Santo, Mato Grosso, Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Santa Catarina e São Paulo (ALBERTONI et al., 2018; BARCELLOS et al., 2022; BROWN JR & FREITAS, 2000; LEMAIRE, 1980; MARINONI et al., 1997; MIELKE et al., 2020; MIRANDA et al., 2015; PRESTE et al., 2009; SIEWERT et al., 2010).




    Rhescyntis reducta (Camargo & Becker, 2001)




    Ocorrência no Brasil: Maranhão (CAMARGO; BECKER, 2001).




    Titaea lemoulti (Schaus, 1905)




    Ocorrência no Brasil: Amapá, Amazonas, Mato Grosso, Pará (LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015).




    Titaea orsinome (Hübner, [1823])




    Ocorrência no Brasil: Bahia, Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais (CAMARGO; BECKER, 1999; LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015).




    Titaea tamerlan amazonensis (Lemaire, 1980)




    Ocorrência no Brasil: Amazonas, Bahia, Pará, Maranhão, Mato Grosso (LEMAIRE 1980; MIRANDA et al., 2015; SANTOS et al., 2022).




    Titaea tamerlan tamerlan (Maassen, 1869)




    Ocorrência no Brasil: Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Santa Catarina, São Paulo (ALBERTONI et al., 2018; BARCELLOS et al., 2022; BROWN JR & FREITAS, 2000; CÂMARA et al., 2011; CAMARGO; BECKER, 1999; LEMAIRE, 1980; MIELKE et al., 2020; MIRANDA et al., 2015; PRESTE et al., 2009; SIEWERT et al., 2010).




    Titaea timur (Fassl, 1915)




    Ocorrência no Brasil: Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, Pará, São Paulo (CÂMARA et al., 2011; LEMAIRE, 1980; MIRANDA et al., 2015; SANTOS et al., 2022).




    SÍNTESE DOS RESULTADOS




    Um total de 58 espécies, 19 subespécies e 10 gêneros de Arsenurinae são conhecidos no Brasil, com base na literatura consultada, ampliando os dados anterior sobre espécies de Arsenurinae no Brasil.




    Os últimos dados compilados sobre espécies de Arsenurinae registradas no Brasil, relatavam cerca de 27 espécies desta subfamília conhecidas no país (LEMAIRE, 1996).




    Com base na literatura, foi possível analisar que 27% das espécies de Arsenurinae foram registradas na região Centro-oeste, 26% na região Sudeste, 22% região Norte, 13% na região Nordeste e 12% na região Sul.




    As mariposas dessa subfamília possuem baixo nível de endemismo, principalmente, em área de Cerrado, devido a sua polifagia, que facilita a colonização e adaptação em outros biomas presentes em diferentes regiões do país, além de condições climáticas semelhantes entre esse bioma, também pode facilitar a adaptação dessas espécies entre as regiões do Brasil (SANTOS et al., 2022; CAMARGO, 2001; CAMARGO & BECKER, 1999).




    A distribuição de Arsenurinae é bem conhecida na região Centro-oeste, onde, foram feitos um maior número de coletas (CAMARGO & BECKER, 1999), nas regiões Sul e Sudeste, o conhecimento sobre mariposas noturnas, assim, como Arsenurinae são bem mais compreendidos que em outras regiões do país (MIELKE et al., 2020). Algumas regiões do Brasil, como o Nordeste possuem poucos levantamentos de espécies dessas mariposas, fato esse que dificulta o conhecimento da distribuição geográfica das espécies dessa subfamília (CAMARGO, 2008).




    CONCLUSÃO




    O registro de 58 espécies, 19 subespécies e 10 gêneros de Arsenurinae obtidos na literatura consultada, atualiza a lista das 27 espécies desta subfamília registradas anteriormente no Brasil. Demonstrando a necessidade de sistematizar os dados de novas espécies, para se conhecer a fauna de insetos do país.




    O conhecimento da fauna de mariposas e sua distribuição é necessária para a criação de área prioritária para a conservação de espécies, além de se conhecer a riqueza e diversidade dessas mariposas no Brasil.
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